
◗ Jaeder Lopes Vieira

CABREÚVA: Crianças aprendem
a recuperar as matas ciliares

Empresa tem metodologia de MDL
aprovada pela ONU
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ENTREVISTA Não é tão simples recuperar a qualidade da água,
pois demanda tempo. Mas o importante é que é possível...

a análise dos estudos de
impacto ambiental; o De-
partamento de Uso do So-
lo Metropolitano (DUSM),
responsável por aplicar a
Lei de Proteção de Manan-
ciais; e a Companhia de
Tecnologia de Saneamento
Ambiental (Cetesb), que li-
cencia potenciais fontes
de poluição. Os três pri-
meiros órgãos estão liga-
dos diretamente à Coor-
denadoria de Licenciamen-
to Ambiental e a Cetesb,
embora ligada à SMA, é
uma empresa da adminis-
tração indireta.

O licenciamento am-
biental é um procedimento
pelo qual o órgão ambien-
tal competente permite a
localização, instalação, am-
pliação e operação de em-
preendimentos e ativida-
des que utilizem recursos
ambientais e que possam
ser consideradas efetiva ou
potencialmente poluidoras
ou daquelas que, sob qual-
quer forma, possam causar
degradação ambiental. O
objetivo é garantir medidas
preventivas e de controle
compatíveis com o desen-
volvimento sustentável.

“Em São Paulo, há casos,
porém,em que mais de um
desses órgãos precisam li-
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cenciar o mesmo empreen-
dimento. Alguns passam
pelos quatro. No entanto,
cada um aplica uma lei e,
às vezes, cada um fala uma
coisa”, conta Helena. O
projeto para criar a Agên-
cia Ambiental Paulista, que
será a junção dos três de-
partamentos e da Cetesb,
e com a competência de
licenciar tudo, será encami-
nhado à Assembléia Legis-
lativa em meados de 2008.

Os maiores beneficiados
serão os cidadãos que pre-
cisam de licenciamento am-
biental, pois o processo se-
rá mais rápido e menos bu-
rocrático. “Teremos equi-
pes multidisciplinares, que
deverão chegar a uma de-
cisão única, levando todos

os fatores em considera-
ção”, diz a coordenadora.

Fernando Rei, presiden-
te da Cetesb, informa que
a unificação é uma deman-
da dos setores produtivos
e de meio ambiente.“Com
um pé na administração
indireta, por meio da Ce-
tesb, e outro na direta,
pelos departamentos da
SMA, o licenciamento aca-
ba passando por estrutu-
ras diferentes”. Segundo
ele, a nova Agência deverá
ficar sob a administração
indireta. “Vamos reunir os
departamentos numa só
organização, a partir do
que hoje é a Cetesb.”

Rei lembra que ainda
existem nós técnicos, fi-
nanceiros, jurídicos, cultu-
rais e burocráticos a se-
rem desatados para viabi-
lizar a mudança, mas, nesse
primeiro momento, estão
sendo resolvidas questões
relativas à estrutura física,
aos recursos humanos e
procedimentos, por meio
da reunião das equipes do
DEPRN, DUSM, DAIA e
Cetesb na mesma área fí-
sica, trabalhando de forma
multidisciplinar e estra-
tégica, para depois criar a
estrutura formal por inter-
médio de projeto de lei.

Para viabilizar essa união,
foram realizados estudos
de demanda para reagru-
par as áreas de atuação,
que não coincidiam, e sua
organização. Nessa fase,
cada departamento conti-
nua com suas atribuições,
apenas os processos não
precisarão andar de um
local para outro na hora
de conseguir diferentes
pareceres. As 80 agências
(35 agências regionais da
Cetesb, 40 do DEPRN e 5
do DUSM) serão transfor-
madas em 56.“Mas,na prá-
tica, cada departamento
estará presente em mais
áreas do que hoje”, ressal-
ta Helena Carrascosa.

Até o momento, foram

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO

Com a criação da
Agência Ambiental
Paulista, os maiores
beneficiados serão

os cidadãos que
precisam de

licenciamento
ambiental, pois
o processo será
mais rápido e

menos burocrático

Acriação da Agên-
cia Ambiental Pau-
lista para unificar

o licenciamento ambien-
tal no Estado de São Pau-
lo vai tornar o processo
mais rápido e eficiente. Pa-
ra que as equipes respon-
sáveis possam atuar em
conjunto, agências estão
sendo inauguradas e ór-
gãos responsáveis pelos
licenciamentos ambientais
passam a funcionar nos
mesmos endereços e a
atuar na mesma região.

Segundo Helena Carras-
cosa, da Secretaria Esta-
dual do Meio Ambiente
(SMA), “fazer gestão am-
biental de forma compar-
timentada é um equívoco,
pois a análise precisa ser
integrada. Temos buscado
essa integração ao longo
dos anos, mas esta gestão
assumiu o desafio de uni-
ficar o processo”.

Atualmente, há quatro
órgãos que cuidam dos li-
cenciamentos ambientais:
o Departamento Estadual
de Proteção dos Recursos
Naturais (DEPRN), res-
ponsável pela parte flores-
tal e que atua com a Polícia
Ambiental; o Departamen-
to de Avaliação de Impacto
Ambiental (DAIA), que faz

SOS MATA ATLÂNTICA:
De olho no futuro das florestas

inauguradas treze agên-
cias, mas todas as 56 deve-
rão estar funcionando até
maio de 2008. “Essa unifi-
cação física é um primeiro
passo, mas imprescindível
para a construção da futu-
ra Agência Ambiental Pau-
lista. Já nesta fase, haverá
30% de redução do tempo
gasto no licenciamento,em
primeiro lugar, porque o
processo não precisará
mais caminhar de um lugar
para outro e, em segundo,
porque haverá uma des-
centralização, com maior
autonomia para as agên-
cias, que vão poder decidir
localmente. Não é tudo
que precisará vir para São
Paulo”, afirma Rei. ◗

Maior agilidade no licenciamento ambiental
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Em 2008, o governador José Serra enviará à Assembléia Legislativa um projeto de lei para unificar o processo de licenciamento ambiental

Equipes da Cetesb, DEPRN, DAIA e DUSM, que
cuidam de processos de licenciamento ambiental,
passam a atuar juntos, de forma integrada



U
ma escola de Ca-
breúva, na bacia
dos rios Piracica-

ba/Capivari/Jundiaí, adotou
o Projeto Mata Ciliar co-
mo programa anual de
meio ambiente e tem en-
volvido os alunos em várias
atividades ligadas à cons-
cientização e à recupera-
ção de matas ciliares. “A
maior parte de nossos alu-
nos reside em área rural,

SOS Mata Atlântica◗

De olho no futuro

www.ambiente.sp.gov.br/mataciliar

D ois programas de
restauração flo-
restal, desenvol-

vidos pela Fundação SOS
Mata Atlântica, já possibi-
litaram o plantio de mais
de cinco mil hectares, com

mais de 10 milhões
de mudas produzi-
das por 27 vivei-
ros. Outras cerca
de 15 milhões de

mudas encontram-
se contratadas e num ban-
co de árvores, para serem
plantadas nesse ciclo das
chuvas de 2007/2008.

O primeiro desses pro-
gramas é o Clickarvore, ini-
ciado em 2000, para que ci-
dadãos doassem árvores
pela internet com patro-
cínio da iniciativa privada.
Nele, a cada clique que é
dado no site do programa
(www.clickarvore.com.br),
uma muda de árvore nativa
de mata atlântica é doada a
pessoas com áreas a serem
reflorestadas. Neste caso, a
SOS Mata Atlântica orienta
e acompanha o plantio.

No Florestas do Futuro,
lançado em 2003, a entida-

de ambientalista é a res-
ponsável por todas as eta-
pas do plantio das mudas:
da captação de recursos
(também com a iniciativa
privada), à seleção de áreas
e à aquisição de mudas, até
o plantio e as vistorias por
três anos. Além disso, o
Florestas do Futuro enfoca
a proteção de matas cilia-
res em áreas de manan-
ciais, nas bacias do Alto e
Médio Tietê,Tibaji e Paraí-
ba do Sul, favorecendo a
conservação da biodiversi-
dade e ações de educação
ambiental. As bacias foram
escolhidas devido ao esta-
do crítico de conservação
das áreas de manancial e
da cobertura vegetal e ao
grande número de pessoas
beneficiadas com as ações
e parcerias institucionais já
estabelecidas pela SOS
nessas regiões. O progra-
ma já possibilitou o plantio
de mais de 818 mil mudas,
e cerca de 390 mil foram
para a terra, no último ci-
clo das águas, entre no-
vembro de 2006 e maio de
2007,em cidades como Sa-

lesópolis(SP), Mendes(RJ)
e Uberlândia (MG).

Adauto Tadeu Basílio, di-
retor de captação de re-
cursos da Fundação, conta
que os programas resul-

tam de uma parceria da
SOS com empresas, cida-
dãos, proprietários de ter-
ras e técnicos. “Criou-se
uma cultura entre as pes-
soas da importância de
recuperar a floresta, ainda

em que há falta de verde e
muita erosão, por isso, ao
sermos procurados pela
equipe do Projeto Mata
Ciliar, gostamos da idéia de
fazer uma parceria”, conta
Regina de Souza Fortuna-
to, vice-diretora e coorde-
nadora da Escola Municipal
de Ensino Fundamental e
Ensino Infantil Miguel Elpí-
dio da Costa.

Segundo Regina, os alu-

nos moram em lugares em
que estão sendo realizados
plantios do Projeto e com
isso as crianças ajudam a
conscientizar suas famílias
para a importância da a-
ção. “Eles também visitam
os locais de plantio e
plantam dentro da escola.
Uma vez por semana, há
uma aula específica sobre
matas ciliares, mas inte-
grada com as demais dis-
ciplinas”, diz. Um dos ins-
trumentos utilizados em
aula na EMEFEI Miguel El-
pídio da Costa é o Jornal
Mata Ciliar, que circula
por todas as classes.

Para a coordenadora, o
fato de o tema fazer parte
da realidade das crianças e
de haver ações concretas
proporciona maior inte-
resse dos alunos, o que se
reflete na boa qualidade

dos trabalhos desenvolvi-
dos. Uma mostra disso é o
texto a seguir, produzido
por Beatriz Daiana Faber
Rosa, de 10 anos, aluna da
terceira série:

As pessoas estão
se conscientizando
para a importância

de recuperar
a floresta, o que
vem facilitando
a mobilização

mais com os alertas para a
falta de água e para as mu-
danças climáticas, o que fa-
cilita cada vez mais a mo-
bilização de pessoas e as
parcerias.”

Segundo Basílio, “o su-
cesso do Clickarvore, em
que só doamos as mudas e
prestamos assistência téc-
nica, nos levou a buscar
novas formas de incentivo
à restauração florestal,pois
muitos proprietários não
têm como executar e
manter o plantio. Assim,
no Florestas do Futuro
(www.florestasdofuturo.
org.br), já contamos com
a adesão de mais de 50
empresas, com a idéia de
recuperar áreas estratégi-
cas”, explica. ◗

Exemplos de projetos

Um dos beneficia-
dos pelo Clickar-
vore da SOS Ma-

ta Atlântica foi o viveirista
Carlos Nogueira, que com-
prou uma área de nove
hectares às margens do
córrego São João, em Iba-
té (SP), apenas para recu-
perar a mata ciliar que es-
tava totalmente degrada-
da. Em quase três anos,
as árvores plantadas já
chegam a quatro metros,
nas duas margens do rio.
A Associação de Proprie-
tários da Reserva Ibirapi-
tanga, em Santa Isabel
(SP), recebeu, em doação,
75 mil mudas do progra-
ma, para um projeto de pro-

teção da mata nativa em
uma área de 400 hectares.

Em outra frente, como
parte da linha de apoio
a projetos de educação
ambiental e atividades
sustentáveis do Florestas
do Futuro, a cidade de
Resende (RJ) ganhou um
viveiro comunitário com
capacidade para produ-
zir 400 mil mudas/ano,
associada à geração de
renda para moradores da
região. Vinte e seis pes-
soas já trabalham no vi-
veiro e na restauração
das áreas degradadas e
outras vêm atuando co-
mo agentes de campo,
sensibilizando fazendei-
ros e produtores rurais da
região sul-fluminense. ◗

PARA ENTENDER O AMBIENTE

Efeito Estufa – Fenômeno natural de retenção do calor (radiação infravermelha) emitido pela Terra, que, por sua vez, é
resultado do aquecimento da superfície terrestre pela radiação solar. Esse processo natural, que fornece a temperatura

necessária para o estabelecimento e sustento da vida na Terra, é possível graças aos gases de efeito estufa.
Atualmente, o calor retido tem aumentado devido ao aumento de emissões desses gases pelas atividades humanas.

Educação Ambiental◗

A cada clique que é dado no www.clickarvore.com.br,
uma muda de árvore nativa é doada a pessoas com
áreas a serem reflorestadas
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Escola em
Cabreúva (SP) adota
Projeto de Mata Ciliar
nas aulas de
meio ambiente

PROJETO MATA CILIAR
A mata ciliar é uma vegetação que pro-

tege os rios e suas nascentes.
Este projeto está sendo organizado pe-

lo governo do Estado de São Paulo. O
objetivo é promover a recuperação da
mata ciliar.

Os agricultores serão beneficiados com
este projeto porque são eles que plan-
tam, que molham e que ajudam a semen-
te a crescer.

Nossa escola vai participar do Projeto
Mata Ciliar. Nós vamos plantar árvores
para o reflorestamento da mata ciliar.

Na nossa mata ciliar existem muitas coi-
sas, como a biodiversidade, que é a varie-
dade de espécies de animais ou vegetais
existentes numa determinada região.

Se não cuidarmos da mata, podem
acontecer muitos problemas, como:
o aumento da temperatura pode provocar
o derretimento das calotas polares e,
com isso, a elevação do nível das águas
dos oceanos, provocando inundações e
até o desaparecimento de cidades litorâ-
neas e outros graves problemas.

Nós lemos todas as edições do Jornal
Mata Ciliar. Nele há várias notícias sobre o
que pode acontecer com o Planeta, en-
trevistas, anotações etc. Devemos cuidar
da natureza como a nossa família. A natu-
reza faz parte da nossa vida.”

Beatriz Daiana Faber Rosa

Desde cedo, aprendendo a recuperar o meio ambiente

Florestas do
Futuro enfoca
a proteção de
matas ciliares



las da região, esses proble-
mas ganharam maior im-
portância porque Joanópo-
lis é parte da Área de Pro-
teção Ambiental (APA) Pi-
racicaba/Juqueri-Mirim,por
ser uma região que produz
água do Sistema Cantarei-
ra, responsável pelo abaste-
cimento de aproximada-
mente 60% da Região Me-
tropolitana de São Paulo e
parte da Região Metropoli-
tana de Campinas.

Por conta disso, uma de
suas microbacias, a do Ri-
beirão Cancã, foi uma das
15 escolhidas para partici-
par dos Projetos Demons-
trativos dentro do Projeto
de Recuperação de Matas
Ciliares. Segundo Leila Pi-
res, supervisora na Bacia
dos Rios Piracicaba, Capi-
vari e Jundiaí (PCJ), 16 pro-
priedades aderiram, até
o momento, somando 11
hectares, que serão reflo-
restados com 11.500 mu-

L ocalizado na Bacia
dos Rios Piracica-
ba, Capivari e Jun-

diaí, a 125 quilômetros da
capital, Joanópolis é um mu-
nicípio agrícola, que vem
ganhando importância co-
mo estância turística. A re-
presa formada pelos Rios
Jaguari e Jacareí, com área
de 50 km2, por exemplo,
possui mirantes e atrativos
para esportes náuticos. A-
lém disso, a localização
geográfica acidentada, com
altitudes que variam entre
800 e 2.000 metros, com
matas, riachos, cachoeiras
e animais, faz com que seja
destino para praticantes
de caminhada por trilhas
e alpinistas. Jipeiros e mo-
tociclistas também procu-
ram as estradinhas recor-
tadas da região. A principal
atração é a Cachoeira dos
Pretos, uma das maiores
do Estado de São Paulo,
com 154 metros de queda
d’água. A cidade também é
conhecida como a Terra do
Lobisomem.

Essas belas paisagens,
porém, guardam proble-
mas ambientais, como a
diminuição dos recursos
hídricos, o assoreamento,
o desmatamento, o parce-
lamento do solo em áreas
de proteção ambiental, o
lançamento de esgoto do-
méstico nos ribeirões e,
em algumas atividades agrí-
colas, o uso indiscrimina-
do de agrotóxicos. Além
de começar a prejudicar as
próprias atividades agríco-

das, produzidas no viveiro
do Programa de Micro-
bacias da CATI, também
parceira no projeto de Ma-
tas Ciliares.

A entidade executora
em Joanópolis é a Terceira
Via,organização não-gover-
namental local que atua na
área de geração de renda,
educação ambiental e de
apoio às políticas públicas.

A recuperação das ma-
tas ciliares do Ribeirão Can-
cã ainda conta com parce-
ria da Prefeitura de Joanó-
polis e do Núcleo de Apoio
à Cultura e Extensão em
Educação e Conservação
Ambiental (NACE/PTECA),
da Esalq/USP,que já realiza-
va atividades nas microba-
cias Cancã e Ribeirão dos
Pretos voltadas para a im-
plantação de agrossilvicul-
tura. As atividades desen-
volvidas por essa rede vão
além da recuperação das
matas ciliares: buscam a
organização dos proprietá-
rios rurais, o fortalecimen-
to da associação de produ-
tores, atividades gerado-
ras de renda e trabalho nas
propriedades, orientando-
se pelo uso sustentável dos
recursos naturais.

Um curso de Pastoreio
Reacional Voisin, realizado
na microbacia, foi utilizado
como estratégia para a re-
cuperação das Áreas de
Proteção Permanente (APP)
nas margens do rio. O pro-
dutor Orlando Fernandes
da Silveira, que em prin-
cípio não estava motivado

Região de belezas naturais que ganha importância como estância turística

Serviços ambientais

A ssim como Na-
zaré Paulista,
Joanópolis faz

parte do projeto Produ-
tor de Água, a primei-
ra experiência de paga-
mento por serviços am-
bientais no Estado de
São Paulo, que está
sendo implantada tam-
bém em Extrema, em
Minas Gerais. O projeto
é uma parceria entre a
Secretaria do Meio Am-
biente, a CATI, a Agên-
cia Nacional de Águas
(ANA), a ONG TNC, a
Sabesp, o Comitê de Ba-
cia do Piracicaba/Ca-
pivari /Jundiaí, o Institu-

to de Florestas de Minas
Gerais e a Prefeitura de
Extrema, e conta com
recursos de R$ 500 mil
para remunerar proprie-
tários, durante cinco a-
nos,  por serviços como
redução de erosão, con-
servação e diminuição
da perda de solos, plan-
tio de matas ciliares e
conservação de rema-
nescentes florestais.

Segundo Paulo Tole-
do, coordenador de De-
senvolvimento de Polí-
ticas do Projeto Matas
Ciliares, a participação
de proprietários é volun-
tária e os interessados

devem se candidatar
para concorrer aos re-
cursos disponíveis, que
podem representar um
importante incentivo pa-
ra a recuperação das
matas ciliares locais. ◗

A lenda do lobisomem

C onta a lenda,
muito conheci-
da em Joanó-

polis, que, quando uma
mulher tem sete filhas e
o oitavo filho é homem, o
menino será um lobiso-
mem. O mesmo aconte-
ce com o filho de mulher
amancebada com um
padre. Sempre pálido e
magro, o lobisomem sai
na noite de sexta-feira,
transforma-se em um
cachorro ou lobo e uiva
para a lua. Quem estiver
em seu caminho, deve
rezar três Ave-Marias pa-
ra se proteger.

Antes do nascer do
sol, quando o galo can-

ta, o lobisomem volta ao
mesmo lugar de onde
partiu e se transforma
outra vez em homem. É
por isso que o caipira
se deita cedo e levanta
após o galo cantar...

A ligação de Joanópo-
lis com o mito do lobiso-
mem começou depois
que a folclorista Maria
do Rosário de Souza Ta-
vares de Lima defendeu
tese de mestrado, para
a Escola do Folclore de
São Paulo, tendo o lobi-
somem como tema e a
cidade como local da
pesquisa. A partir daí,
matérias de jornais e
campanhas publicitárias

sobre o assunto passa-
ram a ligar Joanópolis
ao tema e surgiram a
“lobomania” e a Asso-
ciação dos Criadores
de Lobisomem, além de
bonecos, adesivos, ca-
misetas e souvenirs. O
lobisomem joanopolen-
se, porém, deixou de ser
amaldiçoado e passou a
dar sorte, de mau pas-
sou a malandro, e de te-
mido passou a amigo. ◗

A diminuição dos
recursos hídricos,
o assoreamento,

o desmatamento e
o uso indiscriminado

de agrotóxicos
são apenas alguns
dos problemas que
afetam Joanópolis

Se você possui áreas degradadas e deseja recuperá-las sem custo,
acesse o site :www.ambiente.sp.gov.br/mataciliar

B A N C O D E Á R E A S P A R A R E C U P E R A Ç Ã O F L O R E S T A L
BANCO DE ÁREASBANCO DE ÁREAS

Parte do Sistema Cantareira, Joanópolis integra o Projeto Produtor de Água, primeira experiência de pagamento por serviços ambientais no Estado de São Paulo
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JoanópolisJoanópolis

Bacia do Piracicaba /
Capivari /Jundiaí
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Bacia do Piracicaba /
Capivari /Jundiaí

Produtores são pagos
pela recuperação
da água e solo
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Belas paisagens não escondem problemas ambientais

O produtor Orlando
da Silveira, parceiro do
Projeto Mata Ciliar

a recuperar as matas cilia-
res, após participar do cur-
so e perceber que poderá
melhorar a produtividade
leiteira, cedeu sua pro-
priedade para implantação
de uma unidade demons-
trativa em Voisin e se tor-

nou parceiro do Projeto
Mata Ciliar.

A microbacia do Ribei-
rão Cancã tem 95 proprie-
dades, das quais mais de
90% são de pequenos pro-
dutores familiares que, em
sua maioria, desconhecem

técnicas conservacionistas
do solo e da água. Dos
157,5 hectares de APPs,
87% precisam ser recom-
postos. A pecuária mista
é a atividade mais repre-
sentativa, apesar do baixo
nível tecnológico. ◗

Cachoeira dos PretosCachoeira dos Pretos Represa JaguariRepresa Jaguari



AAES Tietê, empre-
sa que administra
dez usinas hidre-

létricas no interior de São
Paulo, conseguiu a aprova-
ção da Organização das
Nações Unidas (ONU) pa-
ra a primeira metodologia
de arborização e reflores-
tamento com espécies na-
tivas válida para o Mecanis-
mo de Desenvolvimento
Limpo (MDL), no Brasil. Is-
so significa que a empresa
poderá comercializar cré-
ditos de carbono a partir
da recuperação dos 10 mil
hectares de matas ciliares,
que está realizando ao lon-
go de suas represas.

O princípio da remoção
de carbono da atmosfera
se dá pela fotossíntese no
processo de crescimento
das árvores, fase em que e-
las retiram CO2 (dióxido
de carbono) - o principal
gás de efeito estufa - da at-
mosfera. Cada tonelada de
carbono retirada da at-
mosfera, além de mitigar o
aquecimento global, vira
um certificado que pode
ser vendido a empresas ou
países que tenham metas
de diminuição de emissões
a cumprir pelo Protocolo
de Kyoto.

A metodologia, pioneira
no mundo, vem sendo dis-

cutida há dois anos e meio,
com o Grupo de Trabalho
de Reflorestamento do
MDL, da ONU, e será utili-
zada para reflorestar, com
espécies nativas, cerca de
5.700 km de bordas de
reservatórios, que consti-
tuem as Áreas de Preser-
vação Permanente (APPs)
no entorno das hidrelétri-
cas da empresa, nas bacias
dos Rios Tietê, Pardo e
Grande. Dos dez mil hec-
tares que a AES Tietê deve
reflorestar, 1.450 hectares
estão prontos e funcionam
como piloto da metodolo-
gia aprovada.

Quando o projeto esti-
ver totalmente implanta-
do, a expectativa é que a
empresa remova cerca de
três milhões de tonela-
das de CO2. “Esse volume
equivale ao que a área me-
tropolitana de São Paulo e-
mite por ano”, diz Demós-
tenes Barbosa da Silva, di-
retor de Gestão Ambiental
e Créditos de Carbono da
AES Brasil – grupo do qual
a AES Tietê faz parte.

Segundo o presidente
do Grupo AES, Britaldo
Soares, a metodologia es-
tá à disposição de todos
os interessados. “É um
método abrangente e po-
de apoiar projetos de re-

florestamento em
qualquer parte do
mundo, desde que
seja em áreas pro-
tegidas ou reser-
vas. É uma contri-
buição da AES para
o reequilíbrio am-
biental do planeta”,
afirma.

Nos últimos seis
anos, a empresa
produziu 5,5 mi-
lhões de mudas,das
quais 2,9 milhões
foram utilizadas no
reflorestamento de
áreas no entorno
dos reservatórios
das usinas e 2,6 mi-
lhões no desenvol-
vimento de plan-
tações em outras
áreas nos vales dos Rios
Tietê, Pardo e Grande. A-
nualmente, os técnicos da
empresa coletam semen-
tes de 80 a 126 espécies
da Mata Atlântica e do
Cerrado. Essas sementes
são tratadas no banco de
sementes que a AES man-
tém em Promissão, inte-
rior de São Paulo, no qual
é estimulada a germinação
de mudas para o reflores-
tamento.

“Vamos necessitar de
16 milhões de mudas para
reflorestar todas as nossas
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áreas protegidas nas mar-
gens dos nossos reserva-
tórios. Também queremos
reflorestar áreas de Mata
Atlântica no entorno dos
nossos reservatórios, crian-
do corredores de biodiver-
sidade que poderão inter-
ligar áreas remanescentes
de habitats da fauna silves-
tre às margens das nossas
represas”, diz o diretor de
Gestão Ambiental e Crédi-
tos de Carbono. A expec-
tativa da AES Tietê é reflo-
restar entre 1.500 e 2.000
hectares por ano. ◗

Entrevista◗

Jaeder Lopes Vieira

Exemplo de
recuperação

EXPEDIENTE:  O Jornal Mata Ciliar é uma publicação da Secretaria de Estado do Meio Ambiente de São Paulo e produzido pela
SK&C Editora Ltda. Diretor: Lie Liong Khing - Editora: Denise Góes - MTb: 14.329 - Reportagem: Maura Campanili. Conceitos e opiniões
emitidos por entrevistados e colaboradores não refletem, necessariamente, a opinião do jornal e de seus editores. Para obter mais exemplares
do jornal, entre em contato conosco ou procure nos locais de distribuição, relacionados no site www.ambiente.sp.gov.br.
Textos podem ser reproduzidos, citando a fonte: Jornal Mata Ciliar/SMA.

Q uando foi comprada pelo fotógrafo Sebas-
tião Salgado e por sua mulher, Lélia Wanik,
a Fazenda Bulcão, em Aimorés, Minas Ge-

rais, era quase toda um pasto degradado. Dos 709
hectares, menos de um alqueire possuía floresta.
Desde 1999, um processo de recuperação foi ini-
ciado pelo Instituto Terra, organização não-gover-
namental criada pelo casal e que administra a área,
transformada, em 2004, em Reserva Particular de
Recomposição Ambiental. Esse tipo de unidade de
conservação foi criada pelo governo de Minas Ge-
rais, que se inspirou na Fazenda Bulcão, e destina-se
a áreas degradadas para recuperação. Jaeder Lopes
Vieira, engenheiro agrônomo e gerente ambiental
do Instituto Terra, conta ao jornal Mata Ciliar como
está sendo feito o trabalho de recuperação das
matas no local e os resultados conseguidos, que
incluem o reaparecimento de nascentes já consi-
deradas extintas.
Jornal Mata Ciliar – Quando teve início o
projeto de recuperação da Fazenda Bulcão e
o que foi feito desde então?
Jaeder Lopes Vieira – O trabalho intensivo teve
início em 1999 e continua até hoje dentro da fazen-
da, que é uma reserva particular.Temos duas micro-
bacias na propriedade, a do Córrego Bulcão e a do
Córrego Constância. Ambos nascem na fazenda. Já
recuperamos 100% da microbacia do Bulcão, den-
tro da propriedade, e estamos começando na do
Constância.Até hoje, já foram plantadas 1.080.354
mudas de espécies nativas.
JMC – Quais foram os principais resultados
ambientais já constatados na microbacia do
córrego recuperado?
JLV – O melhor resultado é que o fluxo de água fi-
cou mais homogêneo, ao longo do ano. Isso aconte-
ce porque a água agora está infiltrando no solo e re-
tornando ao leito do rio devagar, em vez de descer
toda na enxurrada, agravando ainda mais o assorea-
mento. Além disso, temos hoje cadastradas sete
nascentes, no Córrego Bulcão, das quais existiam
apenas três, quando começamos.As outras quatro
retornaram à vazão depois do reflorestamento. A
existência dessas nascentes já era conhecida por
um antigo vaqueiro da fazenda, que hoje trabalha
no jardim e foi confirmada.Na microbacia do Cons-
tância, que estamos começando a recuperar, temos
duas nascentes identificadas e cadastradas.
JMC – Vocês monitoram a qualidade da
água? Houve algum avanço também nes-
se sentido?
JLV – Sim. Fazemos, desde 2001, o monitoramento
físico, químico e biológico da água e percebemos
que vem diminuindo progressivamente o índice de
coliformes fecais nas nascentes. No último levanta-
mento, realizado na estação seca de 2007, das nove
nascentes, apenas uma apresentou coliformes.Se le-
varmos em consideração que retiramos o gado do
Constância, em 1994, e do Bulcão, em 1997, dá pa-
ra perceber que não é tão simples recuperar a qua-
lidade da água, pois demanda tempo. Mas o impor-
tante é que é possível e, apesar de parecer demo-
rado, são apenas oito anos de reflorestamento, não
é nem uma geração. Estamos a 2.000 metros em li-
nha reta do Rio Doce, do qual os dois córregos são
contribuintes, o que mostra a importância da recu-
peração para toda a região.
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Compensando a natureza

Olá, meus amigos, ami-
gas ouvintes do Sintonia
Verde. Sintonia Verde é
um programa importante.
Quem ‘tá falando aqui é o
Sérgio Reis. Eu quero dei-
xar um recado pra vocês:
Como é que nós vamos

cuidar da nossa água?
Das nossas matas? Essas
matas que protegem a
água, principalmente. Os
peixes?! A qualidade de
vida das futuras gera-
ções? Várias ações estão
sendo realizadas para
preservar o meio ambien-
te: entre em sintonia!
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Depoimento de Sergio Reis ao pro-
grama de rádio Sintonia Verde. Pa-
ra ouvir outros relatos e entrevistas
sobre a Mata Ciliar, acesse: www.
ambiente.sp.gov.br /mataciliar

Sérgio
Reis

Em 6 anos, a AES Tietê produziu 5,5 mi de mudas, das quais 2,9 mi utilizadas no entorno dos reservatórios

Eclusa de
Nova Avanhandava (SP)
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